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“Vamos à  Vida”  se passa em ju lho  de  2021,  a inda no  contex to  do  pós-c r ise  do
Coronav í rus  que acabou com o  mundo como o  conhecíamos a té  o  in íc io  de  2020.  

Jú l ia  vê  nessa con jun tura  a  poss ib i l idade de  desenvo lver  ações  e fe t i vas  capazes  de
sens ib i l i za r  as  pessoas  para  f rear  a  ve loc idade da  devas tação dos  recursos  na tura is .
Sua pr io r idade agora  é  a t ra i r  ma is  pessoas  para  v iver  a  exper iênc ia  YbY.
 
As  pessoas  que se  inscrevem na YbY são submet idas  a  “Prova da  Nasa” ,  um
quest ionár io  e laborado por  Jú l ia .  Dependendo das  respos tas  e la  d iz  s im ou não ao
in te ressado.  Caro l ,  Dora ,  K ika ,  Lu iza ,  Bárbara  e  Rosa Mar ia  fo ram se lec ionadas para
a YbY não por  acaso e  nem apenas por  te rem s imp lesmente  aprovadas.  Jú l ia  v iu
nesse encont ro  de  mulheres  de  d i fe ren tes  gerações  uma s ingu la r  opor tun idade para
abraçar  o  fu tu ro .  

Mot ivadas  a  c r ia r  sa ídas  para  uma soc iedade em co lapso,  Jú l ia ,  Caro l ,  Dora ,  K ik i ,
Lu iza ,  Bárbara  e  Rosa Mar ia  v iverão  jun tas  uma exper iênc ia  de  imersão no  modo
de v ida  da  comunidade Coroca,  às  margens  do  R io  Arap iuns ,  no   verão  da  Amazôn ia
Paraense.
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A conv ivênc ia ,  marcada por  desaf ios  ex is tenc ia is ,  d i fe renças  cu l tu ra is ,  soc ia is ,  rac ia is
e  conf l i tos  gerac iona is ,  fa rá  com que as  pro tagon is tas  apro fundem re f lexões  sobre  as
re lações  humanas com a  na tureza,  sobre  o  desper ta r  para  a  descons t rução de
bar re i ras  e  para  uma mudança de  perspec t iva  nas  re lações  in te rpessoa is .

Personagens "d inâmicos"  como Gabr ie l ,  agrônomo e  "pegador " ;  o  pa jé  Banê;  X ixo
barque i ro  e  dona An i ta ,  a  benzende i ra ,  separam e  jun tam as  se te  mulheres ,
garant indo momentos  ora  engraçados,  o ra  tensos .  

Na f i loso f ia  ex is tem do is  mov imentos  que são fundamenta is  para  uma boa re lação:  a
Inversão (quando me d i r i jo  ao  meu mundo)  e  a  Recíproca de  Inversão (quando vou em
di reção ao  mundo do  ou t ro ) .   “Vamos à  v ida”  tem esse conce i to  como premissa  para
desenvo lver  uma conversa  sobre  as  os  l im i tes  do  desenvo lv imento ,  dogmas,
poss ib i l idades  de  v iab i l i zar  um pro je to  de  c iv i l i zação c r ia t i va  e  sus ten táve l  com toda a
sua d ivers idade.
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"Vamos à  v ida”  é  uma min issér ie ,  com 7  ep isód ios  de  45  minutos ,
cent rada em personagens femin inas .  À  pr ime i ra  v is ta  as  se te  mulheres
dão a  impressão de  que têm uma v isão românt ica  de  um fu tu ro  poss íve l .
Aos  poucos ,  suas  camadas ex is tenc ia is  aparecem reve lando o  quão são
capazes  de  mudar  o  mundo.   

A  sér ie  também pode ser  o  ponto  de  par t ida  para  a  c r iação de  um podcas t
com conteúdos que a judem a  promover  o  d iá logo en t re  mulheres  e
homens,  jovens  e  ve lhos ,  no  contex to  em que as  l ideranças  femin inas  se
tornaram essenc ia is  para  a  sus ten tab i l idade do  p laneta .
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A nar ra t i va  não- l inear ,  os  ep isód ios  não serão re tomados a  par t i r  do
momento  que se  encer rou ,  mesc la  recursos  do  documentár io  e  da  f i cção
para  fund i r  exper iênc ias  ex t raord inár ias ,  tan to  de  pessoas  comuns como
das a t r i zes ,  como respos tas  às  t ím idas  e  len tas  ações  da  soc iedade para
f rear  a  devas tação dos  recursos  na tura is  e  o  aumento  das  d ív idas  soc ia is .

Embora  se ja  insp i rada em a lgumas h is tó r ias  rea is ,  a  p rodução não pre tende
se a ter  a  fa tos  ver íd icos  ou  mesmo reproduz i - los .  Os eventos  vão apenas
tangenc ia r  as  t rans formações na  v ida  de  cada uma das
personagens/pessoas .   

Num ambiente  in t im is ta ,  a  cada ep isód io ,  temas como sexua l idade e  gênero ,
rac ismo,  co le t i v idade,  famí l ia ,  t raba lho ,  fu tu ro  e  f in i tude,  serão  abordados
por  me io  de  d ispos i t i vos  como uma not íc ia ,  uma poes ia ,  uma mús ica ,  um
t recho de  l i v ro ,  um fo togra f ia ,  um ar tesanato ,  uma fo togra f ia . . .  
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Jul ia  (28)  in te l igen te ,  sens íve l  e  sensua l .  É  a  dona da  YbY,  a  agênc ia  que
promove exper iênc ias  na  Amazôn ia  Paraense.  Em A l te r  do  Chão,  é  envo lv ida
com ONGs e  teve  um pape l  mu i to  impor tan te  no  en f ren tamento  da  pandemia .
Sua or igem soc ia l ,   “abre  por tas”  po l í t i cas  e  in te rnac iona is  para  a
preservação e  desenvo lv imento  da  reg ião .  A  agênc ia  func iona em sua casa,
uma cons t rução in tegrada a  na tureza e  bem pro je tada para  rea l i zação de
at iv idades  co le t i vas .  Acha que a  humanidade ace le rou  demais  e  perdeu o
conta to  com a  capac idade de  d iscern i r  sobre  as  co isas  impor tan tes  da  v ida .
Acred i ta  que só  a  sua geração pode fazer  a  reconexão da  humanidade com o
p laneta .  
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Maria  Cr is t ina  "Kik i"  (59)  é  uma economis ta  reconhec ida  que por  15  anos
fo i  v ice-pres idente  do  banco da  famí l ia .  Dec id iu  mudar  de  v ida  durante  o
t ra tamento  de  um carc inoma.  A té  en tão  v iv ia  para  o  t raba lho .  Po is  f im ao
casamento  desgastado,  mudou para  o  in te r io r  de  São Pau lo ,  e  descobr iu
que adora  ser  mãe e  se  empenha em “ recuperar ”  o  tempo perd ido  com o
f i lho  ado lescente .  Faz  ques tão  de  te r  uma v ida  modesta ,  apesar  da  conta
bancár ia  inve jáve l .  Para  e la ,  a  c rença na  super io r idade fez  com que a
humanidade “bana l izasse”  a  devas tação do  p laneta  e  a  des igua ldade soc ia l .
Cr iou  e  admin is t ra  um fundo que f inanc ia  p ro je tos  de  i r r igação em reg iões
de seca e  de  captação de  água de  água po táve l .   

Dora (53)  é  soc ió loga.  Em 2018 perdeu Bem (20) ,  seu  f i lho  caçu la ,   em uma
operação do  serv iço  mi l i ta r  de  Is rae l .  Se  to rnou uma das  l íderes  da  Women
for  Peace,  ONG formada por  mães is rae lenses  e  pa les t inas  que perderam
f i lhos  na  guer ra .  Pesqu isa  conf l i tos  a rmados e  acha inconcebíve l  que a inda
ex is tam es tad is tas  que permi tem a  ex is tênc ia  da  indús t r ia  a rmament is ta  -
um se tor  econômico  que c resce a l imentando man ipu lação e  po la r ização.
Para  e la ,  os  a l tos  inves t imentos  ap l i cados  no  se tor  bé l i co  devem ser
des t inados  ao  combate  da  fome de mi lhares  de  pessoas .
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Carol ina  (36)  é  uma neuroc ien t is ta  car ioca ,  PhD pe la  Un ivers idade Johns
Hopk ins  (EUA) .  É  reconhec ida  como uma das  mais  impor tan tes
pesqu isadoras  pe la  comunidade c ien t í f i ca  in te rnac iona l .  Desenvo lve  
es tudos  com a  Cannab is  no  t ra tamento  de  doenças  neuro lóg icas  como
Alzhe imer .  Acha que o  modo de v ida  contemporâneo -  a l imentação e  o
es t resse - ,  gera  ausênc ia  de  amor  e  empat ia .  Acred i ta  que os  t ra tamentos
persona l izados  vão a judar  a  ace le rar  a  “cura”  da  humanidade para  sa lvar  o
p laneta .  
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Bárbara  (43)  é  mãe so l te i ra  por  opção e  se  au to  dec la ra  pansexua l .
Engenhe i ra  de  dados,  ocupou impor tan te  cargo  numa grande empresa de
tecno log ia  sed iada no  Va le  do  S i l í c io .  A  pandemia  desencadeou c r ises  de
pân ico  e  o  dese jo  de  vo l ta r  com a  f i lha  para  o  Bras i l .  Es tá  em busca de
inves t idores  para  desenvo lver  o  Braman ,  um so f tware  insp i rado nos  17
ob je t i vos  da  ONU para  t rans formar  o  mundo.  A  In te l igênc ia  Ar t i f i c ia l ,  é  capaz
de c ruzar  dados  de  desmatamento  com o  de  re f lo res tamento ,  de  emissão de
gases  com ações governamenta is ,  em tempo rea l ,  e  poss ib i l i ta  a  a  par t i c ipação
d i re ta  de  c idadãos na  c r iação de  po l í t i cas  vo l tadas  para  o  desenvo lv imento
sus ten táve l .  Para  e la ,  só  os  avanços  tecno lóg icos  consegu i rão  dar  conta  de
f rear  as  mudanças  c l imát icas  no  cur to  p razo.  



Rosa Mar ia  (65)  é  te rapeuta  ps icod inâmica  e  mãe de santo .  Acha que o
Coronaví rus  ve io  para  most ra r  o  quanto  o  homem provocou ca tás t ro fes
i r revers íve is  e  supr imiu  a  d ivers idade negando a  p lu ra l idade das  fo rmas de
v ida .  E  com a  ganânc ia  e  o  imed ia t i smo perver teu  o  soc ia l  ao  ponto  de
cr ianças  im igran tes  serem en jau ladas .  Tem cer teza  de  que a  nova
rea l idade será  marcada pe la  equ idade de  gêneros  e  pe lo  en f ren tamento  do
rac ismo.  Acred i ta  essa é  ú l t ima chance da  humanidade recr ia r  uma fo rma
s is têmica ,  quânt ica ,  de  se  re lac ionar  a  na tureza .

Luiza  (70)  é  advogada de  D i re i tos  Humanos.  Junto  com sua companhe i ra
Malene (70) ,  cons t i tu iu  na  década de  80 ,  o  Fundo Mar ias ,  o  p r ime i ro  fundo
independente  ded icado a  fo rmação de  l ideranças  femin inas  e  ao
desenvo lv imento  do  empreendedor ismo femin ino  no  Bras i l .  Foram o
pr ime i ro  casa l  gay  a  adotar  f i lhos :  os  i rmãos Gabr ie la  (17)  e  Antôn io  (13) .
Acred i ta  em um mode lo  econômico  cent rado no  equ i l íb r io  en t re  as
necess idades das  pessoas  e  do  uso dos  recursos  ambien ta is  d isponíve is .
Para  e la  somente  as  l ideranças  femin inas  serão  capazes  de  c r ia r
a l te rna t ivas  sus ten táve is .  
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sinopses dos episódios

Episódio  1  –  À f lor  da  pele
Na pr ime i ra  cena do  p i lo to  vemos Ju l ia  ass is t indo o  v ídeo que seus  amigos  de
Al te r  do  Chão produz i ram para  presenteá- la  pe lo  an iversár io .  O momento  é
in te r rompido  pe lo  te le fonema do i rmão,  que a l te ra  seu es tado de  espí r i to ,
reve lando um pouco de  seu un iverso  e  o  que a  move.   

Na sequênc ia ,  a lguns  t raços  de  persona l idade das  se is  mu lheres  se lec ionadas por
Jú l ia  são reve lados  em passagens inus i tadas  e  engraçadas:  Lu iza  e  Barbara  se
conhecem em uma d iscussão no  av ião ,  sem saberem que es tão  indo para  o  mesmo
lugar ;  Rosa Mar ia ,  Caro l ina  e  Dora  d ivergem sobre  ped i r  a juda do  motor is ta  para
guardar  a  bagagem no car ro ;  K ik i  faz  um ju lgamento  prec ip i tado sobre  o  g rupo e
env ia  uma mensagem desas t rada pe lo  whatspp,  por  engano,  para  Ju l ia .



Episódio  2  –  Encontro  dos r ios
A t ravess ia  pe lo  r io  Tapa jós  e  Arap iuns  começa com Ju l ia  p ropondo que o  grupo
compar t i lhe  en t re  s i  seus  ob je t i vos  com a  exper iênc ia  YbY.  A  an imos idade in ic ia l
dá  lugar  a  uma s impat ia .  A  expos ição de  cada uma e  o  impacto  da  pa isagem,  que
espe lha  um tan to  da  v ida  in te r io r  das  personagens,  abrem espaço para  a
fo rmação das  pr ime i ras  a l ianças .  O comentár io  de  K ik i  sobre  o  novo femin ismo,
endossado por  Lu iza ,  d iv ide  o  g rupo gerando uma d iscussão que a l te rna  en t re  o
h i lá r io  e  o  cons t rangedor .

Episódio  3  –  Pó de estre las
Em Coroca,  Ju l ia  ins ta la  o  g rupo na  oca e  sor te ia  as  ta re fas  d iá r ias  que cada
par t i c ipante  f i cará  encar regada na  pr ime i ra  semana.  A  ro t ina  da  rea l idade loca l
com toda a  sua s imp l ic idade impõe um mergu lho  na  in t im idade das  se te  mulheres .
S i tuações  prosa icas  como coz inhar ,  mexer  na  te r ra  ou  tomar  um ca fé ,  in t roduz
uma r iqueza de  acontec imentos  e  descor t inam conf l i tos  most rando o  quanto  são
mulheres  fo r tes  e ,  humanamente ,  compl icadas .



Episódio  4  –  Álbum de famí l ia
Na conv ivênc ia  as  personagens te rão  seus  segredos  expos tos :  o  que levou K ik i
fazer  uma gu inada na  v ida ;  a  c r ise  de  pân ico  de  Bárbara  e  seu re to rno  repent ino
para  o  Bras i l ;  a  perda  b ru ta l  de  Dora ;  a  emoc ionante  t ra je tó r ia  de  Lu iza  no
enf ren tamento  do  preconce i to  de  gênero ;  t raumas de  Caro l ina  e  Rosa Mar ia
gerados  pe lo  rac ismo;  e  a  fo rma como Ju l ia  aprendeu a  l idar  com a  t i ran ia  do
pa i  e  do  i rmão.  Todas as  reve lações  geram conf l i to  também cata l i sa  um o lhar
mais  cu idadoso com a  ou t ra .

Episódio  5  –  Renascimento 
À medida  em que a  v ida  na  comunidade va i  se  na tura l i zando,  nossas
personagens se  deparam com a  complex idade das  re lações  in te rpessoa is  e  da
re lação da  humanidade com a  na tureza e  com a  res is tênc ia  em parar  com a
dest ru ição do  p laneta .  Os anse ios  par t i cu la res  dão lugar  ao  t raba lho  em rede.
D ivers idade e  inc lusão ganham novos  sent idos  e ,  sem que se  d iga  uma pa lavra ,
se  veem un idas  por  pe lo  dese jo  de  cons t ru i r  um mundo sus ten táve l .  As  se te
mulheres  de  repente ,  como prev is to  por  Ju l ia ,  se  dão conta  de  que es tão
v ivendo um momento  ímpar  em um loca l  insp i rador .



Episódio  6  –  Abraçando o futuro 
As personagens,  f ren te  à  encruz i lhada que a  humanidade se  encont ra ,
começam a  se  perguntar  como pode ser  um fu tu ro  l iderado por  e las .   Jun tas ,
t raçam es t ra tég ias  e  debatem sobre  os  caminhos  poss íve is  para  ace le rar  os
processos  de  mudança.  É  o  começo de  um novo parad igma,  de  uma fo rma
nova de  pensar  po l í t i ca  e  economia .

Episódio  7  –  Fé 
Nossas pro tagon is tas  most ram a  es t re i ta  re lação en t re  o  femin ino  e  a
sus ten tab i l idade por  me io  de  exemplos  de  como vár ios  pa íses  l iderados  por
mulheres  (Nova Ze lând ia ,  A lemanha,  Ta iwan,  Ho landa e  Noruega en t re  ou t ros)
tem se  des tacado por  seus  pro je tos  compromet idos  com os  ob je t i vos  de
desenvo lv imento  sus ten táve l .




